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INTRODUÇÃO 
 

O neoliberalismo tornou-se, no mundo capitalista contemporâneo, um modelo 
de regulação das relações sociais – uma recriação do liberalismo, que nasceu como 
doutrina, e não como ciência (Paulani, 2006). Essa doutrina passou a abranger 
diversos aspectos da sociabilidade, extrapolando a esfera da produção e das 
relações entre o capital e o trabalho. Tal modelo também se estendeu ao campo da 
educação, configurando uma escola sob sua hegemonia, marcada pela pedagogia 
do mercado (Santos, 2012). Nesse contexto, busca-se compreender a relação entre 
as condições de trabalho e a saúde dos docentes da educação básica, em 
especifico, da rede municipal de Nova Iguaçu, tendo em vista o processo em curso 
de mudança na natureza da subsunção do trabalho docente (Miranda, 2017) e a 
transformação nas formas de sofrimento (Safatle, 2021), mal-estar (Esteve, 1999) e 
adoecimento desses profissionais. 
 
JUSTIFICATIVA 
 

Justifica-se pela necessidade de compreender as consequências para a 
saúde dos professores e professoras, cuja natureza vem se alterando, considerando 
a literatura e as pesquisas que apontam para o aumento do sofrimento psíquico. 
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REFERENCIAL TEÓRICO-METODOLÓGICO 

 
Este trabalho foi desenvolvido a partir de uma análise bibliográfica orientada 

pelo materialismo histórico-dialético, em diálogo com autores de diferentes matizes  
teóricos sobre os temas abordados. Além disso, utilizou e analisou dados da 
pesquisa intitulada “Enquete Docente” e do Censo escolar (INEP, 2025). 
 
RESULTADOS 
 

Os dados coletados sobre a rede municipal de Nova Iguaçu revelam um 
quadro de intensificação da precarização das condições de trabalho, com muitos 
professores que já recorreram a licenças médicas. Entre os principais fatores 
descritos como geradores de mal-estar docente, destacam-se: as atividades não 
valorizadas, a dificuldade de aprendizagem dos estudantes, a falta de motivação, a 
falta de material pedagógico, o número excessivo de alunos por sala, a inadequação 
de recursos pedagógicos e a jornada excessiva. No que tange aos sintomas de mal-
estar e adoecimento, sobressaem doenças e manifestações que apontam para o 
crescimento do sofrimento psíquico. 
 
CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

Com base na análise de pesquisas anteriores sobre o tema, na literatura 
consultada e nos dados da “Enquete Docente”, conclui-se que há um processo de 
intensificação da precarização do trabalho docente, acompanhada da perda de 
autonomia e, consequentemente, da ampliação do mal-estar (Esteve, 1999), sendo 
o adoecimento mental uma de suas principais formas de expressão. 
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